
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejas bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos em 
nossos corações... (podem ser lidas ou ditas 
espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Irmãos e irmãs, Jesus põe os seus 
discípulos de sobreaviso contra os “guias ce-
gos”, arrogantes e prepotentes, sedentos de 
protagonismo, cujo interesse está nos seus 
projetos pessoais e não no bem dos seus 
irmãos. Os caminhos que eles apontam não 
levam à vida. Caminhemos na nossa vida em 
sintonia às propostas de Jesus porque “a boca 
fala do que o coração está cheio”. Cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 83/69

ANTÍFONA DA ENTRADA: O Senhor tornou-se 
meu protetor e me conduziu para um lugar 
espaçoso; ele me salvou, porque me ama. 
(Cf. SI 17,19-20)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai, e a comunhão do Espírito Santo, 
estejam convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 

5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 185

Dir.: No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também nós 
somos convidados a morrer para o pecado e 
ressurgir para uma vida nova. Reconheçamo-
-nos necessitados da misericórdia do Pai. (Breve 
silêncio). Cantemos!
 
(Se rezado):
Dir.: Senhor, que sois o caminho que leva ao 
Pai, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que sois a verdade que ilumina os 
povos, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.
 
Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 207/210
 
7. ORAÇÃO (pausa): Fazei, Senhor, que os 
acontecimentos deste mundo decorram na paz 
que desejais, e vossa Igreja vos possa servir 
alegre e tranquila. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.

Todos: Amém!
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8. PRIMEIRA LEITURA: Eclo 27,5-8

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 91(92),2-3.13-
14.15-16 (R. cf. 2a)

R. Como é bom agradecermos ao Senhor.

Como é bom agradecermos ao Senhor *
e cantar salmos de louvor ao Deus Altíssimo!
Anunciar pela manhã vossa bondade, *
e o vosso amor fiel, a noite inteira. R.

O justo crescerá como a palmeira, *
florirá igual ao cedro que há no Líbano;
na casa do Senhor estão plantados, *
nos átrios de meu Deus florescerão. R.

Mesmo no tempo da velhice darão frutos, *
cheios de seiva e de folhas verdejantes;
e dirão: “É justo mesmo o Senhor Deus: *
meu Rochedo, não existe nele o mal!” R.

10. SEGUNDA LEITURA: 1Cor 15,54-58
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Como astros no mundo vós resplandeceis,
mensagem de vida ao mundo anunciando;
da vida a Palavra, com fé, proclamais,
quais astros luzentes no mundo brilhais!
(Fl 2,15d.16a)
 
12. EVANGELHO: Lc 6,39-45
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Irmãos e irmãs, elevemos a Deus nossas 
preces, dizendo:

R. Ouvi-nos, Senhor. 

– Por nosso Papa Francisco, por toda a Igreja, 
em particular nossa Arquidiocese e cada uma 
das suas paróquias, para que sejamos de fato 
peregrinos de esperança, oremos. 

DEUS FAZ COMUNHÃO

– Por todas as pessoas que governam, pelos 
que se dedicam às artes e à comunicação 
oral ou escrita e pelos que tomam as grandes 
decisões, oremos. 

– Pelos que nasceram cegos e têm fé, pelos 
que vêem bem, mas não acreditam, e pelos 
que vêem mal os seus defeitos, oremos. 

– Por todos os membros da nossa assembleia 
celebrante, pelos que do seu coração só tiram 
bem e pelos que sentem prazer em fazer mal, 
oremos. 

(Outras intenções da comunidade) 

Dir.: Senhor, nosso Deus, curai o coração de 
todos os homens, para que o seu olhar seja 
perfeito, a sua palavra, verdadeira, e as suas 
ações, dignas e retas. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 428

Dir.: Apresentemos ao Senhor nosso coração, 
nossa vida, nossa oferta, aquilo que temos e 
somos, cantando!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Obedientes à palavra do Salvador e for-
mados por seu divino ensinamento, ousamos 
dizer: Pai nosso…
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 777

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 

DEUS NOS FALA
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25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Eclo 17,20-28; Sl 31(32),1-2.5.6.7 (R. 11a); 
	 Mc 10,17-27.

3.ª-feira:	 Eclo 35,1-15; Sl 49(50),5-6.7-8.14 e 23 (R. 23b); 
Mc 10,28-31.

4.ª-feira:	 QUARTA-FEIRA DE CINZAS. Jl 2,12-18; Sl 50(51),
	 3-4.5-6a.12-13.14 e 17 (R. cf. 3a); 2Cor 5,20-6,2; 

Mt 6,1-6.16-18.

5.ª-feira:	 Dt 30,15-20; Sl 1,1-2.3.4 e 6 (R. Sl 39,5a); Lc 9,22-25.

6.ª-feira:	 Is 58,1-9a; Sl 50(51),3-4.5-6a.18-19 (R. 19b); 
	 Mt 9,14-15.

Sábado:	 Is 58,9b-14; Sl 85(86),1-2.3-4.5-6 (R. 11a); Lc 5,27-32.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 04/03: Aniversário Natalício do Pe. Edemar Endringer

w	 04/03: Aniversário Natalício do Pe. Leandro José Monteiro, PF

w	 05/03: Aniversário Natalício do Pe. Antonio Renato Coutinho 
Ferreira

w	 05/03: Aniversário de Ordenação do Pe. Dauri Batisti

w	 06/03: Aniversário Natalício do Pe. Jacqueson da Silva Pimentel

w	 06/03: Aniversário Natalício do Pe. Edilberto do Nascimento 
Brandão, SJ

w	 07/03: Aniversário Natalício do Frei José Clemente Müller, OFM

ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.

DEUS NOS ENVIA

03

depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 562/565

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Cantarei ao Senhor 
pelo bem que ele me fez, entoarei salmos ao 
nome do Senhor, o Altíssimo. (Cf. SI 12,6)
 
20. RITO DE LOUVOR: 825
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Saciados pelo dom 
que nos salva, imploramos, Senhor, a vossa 
misericórdia, e pedimos que, pelo mesmo 
sacramento no qual nos alimentais neste 
mundo, nos leveis benigno a participar da 
vida eterna. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Ó Deus, sede favorável ao vosso povo, 
para que, livre de todo o mal, vos sirva de todo 
coração e viva sempre sob a vossa proteção. 
Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: Glorificai o Senhor com vossa vida. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 37/HINO JUBILEU 2025
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Um discípulo não é maior que o seu 
mestre, mas quando terminar a apren-
dizagem será como o mestre. Os bem-
-aventurados discípulos estavam chamados 
a serem os iniciadores e mestres do mundo 
inteiro. Por isso era conveniente que se 
avantajassem aos demais em uma sólida 
formação religiosa: necessitavam conhe-
cer o caminho da vida evangélica, serem 
mestres consumados em toda boa obra, 
repartir aos seus alunos uma doutrina clara, 
sã e vinculada às regras da verdade; como 
aqueles que já tinham fixado seu olhar na 
Verdade e possuíam uma mente ilustrada 
pela luz divina. Somente assim evitariam de 
se converterem em cegos, guias de cegos. 
De fato, aqueles que estão envoltos nas 
trevas da ignorância não poderão conduzir 
ao conhecimento da verdade aqueles que 
se encontram em idênticas e calamitosas 
condições. Pois de tentá-lo, ambos acaba-
rão caindo no fosso das paixões.

A seguir, e para cortar pela raiz a tão 
difundida doença da vanglória, de maneira 
que em nenhum momento tentem superar 
o prestígio dos mestres, acrescenta: Um 
discípulo não é maior que o seu mestre. E 
se alguma vez ocorresse que alguns dis-
cípulos alcançassem tais progressos, que 
chegassem a se equiparar em mérito aos 
seus antecessores, mesmo assim devem 
permanecer dentro dos limites da modéstia 
dos mestres e tornarem-se seus imitadores.

É o que assegura Paulo, dizendo: Segui 
o meu exemplo, como eu sigo o de Cristo. 
Portanto, se o mestre se abstém de julgar, 
por que tu estabeleces sentenças? Real-

mente, ele não veio para julgar o mundo, 
mas para usar de misericórdia com ele. 
Cujo sentido é este: Ele diz “se eu não julgo, 
tu também não julgues, sendo discípulo 
como és”. E se por acréscimo és mais 
culpável que aquele a quem julgas, como 
tua cara não se encherá de vergonha? O 
Senhor esclarece isto mesmo com outra 
comparação: Diz: Por que vês o cisco no 
olho do teu irmão?

Com silogismos sem volta trata de 
persuadir-nos de que nos abstenhamos 
de julgar aos outros; examinemos antes 
nossos corações e tratemos de expulsar as 
paixões que se aninham neles, implorando 
o auxílio divino. O Senhor cura os corações 
destroçados e nos liberta das indisposições 
da alma. Se tu pecas mais e gravemente que 
os outros, por que lhes reprovas os seus 
pecados esquecendo-te dos teus? Assim, 
este preceito é necessariamente salutar para 
todo aquele que deseje viver piedosamente, 
porém o é sobretudo para aqueles que têm 
recebido o encargo de instruir aos demais.

E se forem bons e capazes, apre-
sentando-se a si mesmos como modelos 
da vida evangélica, então sim poderão re-
preender com liberdade aqueles que não 
querem imitar sua conduta, como àqueles 
que, aderindo aos seus mestres, não de-
monstram um comportamento religioso.

São Cirilo de Alexandria
Comentário ao Evangelho de Lucas

Lecionário Patrístico Dominical, p. 643-644.
Editora Vozes.

“Os discípulos são chamados a serem
os iniciadores e mestres do mundo inteiro”
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